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Osnei de Moaraes Lainez
Diretor de Comunicação da ABR

Temos experimentado nos últimos anos uma considerável mudança 
de posicionamento do segmento de reforma de pneus perante a so-
ciedade e as esferas governamentais. 

Se, no passado, éramos considerados por muitos um setor de menor 
relevância, hoje, temos alcançado cada vez mais visibilidade e respeito.

É claro que essa mudança de visão se deve muito a uma nova aborda-
gem do mundo, mais preocupada com processos sustentáveis, com a 
preservação do meio ambiente e com a implantação de indústrias que 
sigam os preceitos do desenvolvimento limpo.

Mas, aliado a esse novo modelo mental, certamente podemos adicio-
nar um novo posicionamento de nosso setor em relação aos seus pú-
blicos de relacionamento como um fator primordial nessa nova forma 
de estarmos sendo vistos no mercado.

Em decorrência do trabalho atuante da ABR, fomos apresentados aos 
órgãos oficiais e à sociedade de modo mais enfático e assertivo sobre 
o papel que o setor desempenha nas esferas econômica e ambiental, 
e passamos a sermos percebidos como uma indústria essencial para o 
desenvolvimento sustentável.

Como diretor de Comunicação da ABR tenho a grandeza da respon-
sabilidade dessa função em promover a força de nosso setor e buscar 
sempre alternativas inovadoras e em linha com o mercado, para que 
possamos continuar, assim, nossa trajetória de nos tornarmos conheci-
dos do público, ao mesmo tempo que possibilitamos ao nosso merca-
do a troca de experiências, conhecimento e boas práticas.

Essa edição da Revista Pnews está em linha com esses propósitos, 
trazendo matérias que levam um importante panorama de futuro aos 
nossos associados e públicos de relacionamento, a fim de que nosso 
segmento continue exercendo seu relevante papel nas cadeias logís-
ticas do País.

Por fim, convido você, que é do nosso segmento, e que ainda não é 
um associado ABR, para se juntar a nós! O trabalho de reconhecimen-
to e luta pelo nosso setor ficará cada vez mais fortalecido e represen-
tativo com a junção e união de mais e mais empresas e profissionais.

Boa Leitura! 
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VEM AÍ O FÓRUM ABR

Encontro será oportunidade de integração entre 
ABR e associados das diversas regiões do Brasil

ABR DESTAQUE

Com o objetivo de pro-
mover maior integra-
ção do setor em todas 

as regiões do País, a ABR dará 
início, no mês de abril, aos Fó-
runs ABR. 

O evento terá como missão 
aproximar ainda mais a ABR 
das entidades regionais e de 
proporcionar aos associados 
e profissionais do segmento 
de reforma uma oportunida-
de de troca de informações 
e conhecimento, além de co-
operação técnica e comercial 
entre empresas.

O primeiro Fórum ABR 
acontecerá na cidade de 
Curitiba, no dia 18 de abril, e 
o evento será realizado pela 
ABR, com a colaboração do 
SINDBORPR e ARPARANÁ 
e apoio das entidades 
parceiras ARESP, ARVIP, 
ASSOBAN, SINDIBOR AM, 
SINDBORES, SINDIPNEUS 
MG, SINDIPNEUS CE.

O evento será híbrido, ou 
seja, de forma presencial, mas 
também poderá ser acompa-
nhado on-line e ao vivo pelo 
canal da ABR no YouTube.

Manchões Perfil Ligação Cola Primer e SelanteBandas

Atendimento técnico e produtos diferenciados para a reforma e recuperação de pneus das 
linhas leve, pesada e extra-pesada. Atendemos a todo o Brasil e ainda exportamos para mais 
de 30 países. 
Levamos qualidade e tecnologia capazes de agregar valor ao trabalho do reformador de 
pneus, do caminhoneiro, prestadores de serviço, frotistas e todos os profissionais que fazem 
girar a cadeia de suporte do transporte rodoviário.

+55 (34) 3233-5200

Utilize um app de leitura de QR CODE para 
acesso ao nosso catálogo, ou acesse: 
vulca�ex.com.br
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O tema do encontro 
será Desafios e Opor-
tunidades Tributárias do 
Setor, com palestra mi-
nistrada pelo escritório 
de advocacia,   Wirthmann 
Vicente Advogados, espe-
cializado na assessoria de 
empresas para a superação 
dos desafios de um cotidia-
no cada vez mais competitivo 
e dinâmico. Após a palestra 
haverá um coquetel para os 
presentes. 

Segundo Luiz Antonio Co-
ria, diretor executivo da ABR, 
a ideia é realizar mais alguns 
encontros ao longo do ano 
em outras regiões do País. “Já 
estamos em negociação com 
as entidades parceiras que 
poderão nos auxiliar em cada 
região, para que possamos 
estar presentes em diversos 

pontos do Brasil’, explica.

Assim que as inscrições para o 
evento forem abertas, a ABR 
irá divulgar amplamente em 
seusmeios de comunicação, e 
a participação será totalmen-
te gratuita.

Fique atento e participe!
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PERSPECTIVAS DO AGRONEGÓCIO 
PARA 2023

Com a posse do novo 
presidente, Luiz Inácio 
Lula da Silva, em 1º de 

janeiro de 2023, as atenções 
se voltam às promessas de 
campanha, que perpassam 
diversos setores econômicos. 
Especificamente no campo 
do agronegócio, motor da 
economia brasileira no setor 
externo, Lula se comprome-
teu com o “fortalecimento 
da produção agrícola, nas 
frentes da agricultura fami-
liar, agricultura tradicional e 
agronegócio sustentável”, e 
com o “desenvolvimento do 
complexo agroindustrial”.

Diante das diretrizes do novo 
governo, é fundamental que 
os agentes do agronegócio, 
sejam eles produtores, inves-
tidores, comerciantes ou mes-
mo consumidores finais, fi-
quem atentos às mudanças e 
delimitem suas expectativas.
Para acompanhar a evolução 
do cenário em 2023 e avaliar 
as perspectivas para o futuro, 
apresentamos alguns pontos 
que merecem atenção.

Brasil passa por importante momento de transição, e a ex-
pectativa é de estímulo ao desenvolvimento do setor

Expectativa de cresci-
mento do PIB do agrone-
gócio

O Instituto Brasileiro de Eco-
nomia da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV–Ibre) projetou 
um aumento de 8% no PIB do 
agronegócio em 2023 – maior 
crescimento desde 2017. A 
Confederação da Agricultura 
e Pecuária do Brasil (CNA), de 
forma mais modesta, previu 
um crescimento de até 2,5% 
para o PIB do setor, no mes-
mo período.

Um dos principais fatores 
para as projeções de alta é 
a expectativa de uma safra 
de grãos recorde neste ano. 
Segundo cálculos do IBGE, a 
perspectiva é de aumento de 
12,6% em relação ao resulta-
do de 2022.

As expectativas otimistas ba-
seiam-se também no lan-
çamento do Plano Safra 
2022/2023. O plano, divulga-
do pelo governo federal ante-
rior, em 29 de junho de 2022, 

prevê a disponibilização de 
R$ 340,88 bilhões para o se-
tor até junho de 2023 – um 
aumento de 36% em relação 
à safra anterior. Os recursos 
são destinados não somente 
para o custeio e a comercia-
lização, mas também para in-
vestimentos em geral.

Política e fiscalização 
ambiental

Após anos de política am-
biental mais flexível e liberal, 
se espera que a nova gestão 
reforce os órgãos de preser-
vação ambiental e o combate 
às práticas extrativistas ilegais.

O novo governo publicou o 
Decreto 11.373/23 que de-
termina o repasse de 50% 
dos valores arrecadados em 
decorrência da aplicação de 
multas pela União para o Fun-
do Nacional do Meio Ambien-
te (FNMA). Até a promulga-
ção do decreto, apenas 20% 
dos recursos se destinavam 
ao FNMA. O restante era re-
partido entre o Fundo Naval, 

fundos municipais e estaduais 
do meio ambiente e demais 
órgãos correlatos.

Além disso, uma das promes-
sas de campanha de Lula é 
estabelecer cooperação inter-
nacional, a fim de preservar os 
recursos naturais. Aguarda-se 
que, ao longo dos próximos 
meses, sejam anunciados 
acordos com órgãos interna-
cionais que garantam mais 
recursos para a proteção das 
florestas. Os primeiros sinais 
da retomada da cooperação 
internacional se deram com 
o anúncio da volta do repas-
se de recursos da Alemanha 
e da Noruega para o Fundo 
Amazônico.

Do ponto de vista do agrone-
gócio, é fundamental que os 

produtores estejam em dia 
com as normas ambientais, 
inclusive mantendo os ca-
dastros e informações atua-
lizados nos órgãos federais e 
estaduais do meio ambiente, 
para evitar multas e outras 
sanções.

Mudanças em normas 
técnicas de georreferen-
ciamento

O Instituto Nacional de Co-
lonização e Reforma Agrária 
(Incra) publicou novas regras 
para georreferenciamento de 
imóveis rurais, em vigor des-
de 30 de dezembro de 2022. 
Elas são obrigatórias para 
desmembramento, remem-
bramento, parcelamento ou 
transferência de imóveis ru-
rais de áreas a partir de 100 

hectares.
As regras permitem a inclu-
são de novas metodologias 
de levantamento, como sen-
soriamento remoto com uso 
de drones. O Incra afirma que 
esses procedimentos não afe-
tarão imediatamente os pro-
prietários de imóveis rurais e 
poderão gerar economia para 
os profissionais responsáveis 
pelo trabalho de georreferen-
ciamento.

Esse movimento simboliza 
uma modernização das téc-
nicas de cadastramento e 
registro dos imóveis rurais, 
além de auxiliar no combate a 
problemas de demarcação e 
sobreposição de terras e de-
mais embaraços referentes à 
posse.



10 11

MERCADO

Em relação aos imóveis rurais 
que ainda não estiverem ge-
orreferenciados, é essencial  
que o responsável pelo imó-
vel providencie o georrefe-
renciamento, para assegurar 
e confirmar perímetro e área 
correspondentes. Para regu-
larização no Incra, é preciso 
observar os prazos e áreas de 
terreno descritos no Decreto 
9.311/18, o qual estabelece 
que todos os imóveis rurais 
devem estar georreferencia-
dos até 20 de novembro de 
2025.

Organização ministerial 
e prioridades públicas

Um dos primeiros atos da 
nova administração estabe-
leceu uma reorganização mi-
nisterial na área de assuntos 
agrários, por meio do Decre-
to 11.338/23. O Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Mapa) foi des-
membrado, e suas competên-
cias agrárias foram divididas 
com o Ministério do Desen-
volvimento Agrário e Agricul-
tura Familiar, recriado no go-
verno Lula.

Essa alteração demonstra um 
interesse em apoiar pequenos 
produtores e assentamentos, 
reforçando sua relevância no 

processo produtivo do agro-
negócio. Até o momento, não 
houve qualquer movimenta-
ção expressiva nos ministé-
rios, e não há expectativa de 
alguma ação em detrimento 
da monocultura para exporta-
ção, parte importante da pro-
dução do agronegócio brasi-
leiro. Por outro lado, espera-se 
um estímulo ao crédito para 
os pequenos produtores e, 
eventualmente, a ampliação 
de programas sociais que vi-
sam fortalecer a produção da 
agricultura familiar.

Conclusões e expectati-
vas

Nesses primeiros dias do 
novo governo, o cenário é 
mais de otimismo do que de 
ceticismo. Estão em discussão 
medidas impactantes para 
o setor (questões fiscais, por 
exemplo).

Nos próximos anos, os agen-
tes que atuam no agrone-
gócio devem ficar atentos, 
principalmete à execução das 
promessas de campanha do 

novo governo. Sabe-se que o 
investimento no agronegócio 
é indissociável da matriz eco-
nômica brasileira. Investir é 
primordial e necessário.

Em termos práticos, o gover-
no, embora se mostre com-
prometido ao fomento à agri-
cultura familiar e ao incentivo 
à modernização da agroin-
dústria, sofre desde já pres-
sões para mostrar resultados 

práticos. Levará, porém, al-
gum tempo para a implemen-
tação das medidas que efeti-
varão essas políticas.

Do ponto de vista de expec-
tativa do mercado, há certo 
otimismo quanto à alta no PIB 
do agronegócio (amparado 
em uma safra recorde no ano 
2023), o que provoca um efei-
to cascata em todos os setores 
vinculados a essa indústria. 

A confirmação desse otimis-
mo, no entanto, está atrelada 
a uma conjunção de fatores 
que vão desde condições cli-
máticas favoráveis à imple-
mentação séria e eficiente das 
políticas econômicas e gover-
namentais.

BRUNO EDUARDO PEREIRA COSTA 
Especialista em direito imobiliário, 
negócios imobiliários e construção 
civil em geral. Participou da estru-
turação de fundos de investimento 
imobiliários, contratos agrários e 
agronegócio, incorporação imobi-
liária e contratos imobiliários. Atua 
em processos de due diligence 
imobiliária e no dimensionamento 
de riscos em operações, envolven-
do a aquisição e oneração de imó-
veis. Tem experiência em diversos 
segmentos: construtoras, incorpo-
radoras, instituições financeiras e 
bancárias, alimentos e bebidas, au-
tomotivo, energia, indústria quími-
ca, serviços e varejo.
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CICLO DO PNEU É EXEMPLO 
PERFEITO DA ECONOMIA CIRCULAR

Reforma é essencial no ciclo e pode contribuir ainda 
mais com seus resíduos para economia circular 

Ao vermos imagens da 
quantidade de lixo que 
é gerada diariamente, 

do fim de muitos recursos na-
turais, de mudanças climáti-
cas graves causando aciden-
tes de enormes proporções, 
como os que acompanhamos 
recentemente no litoral de 
São Paulo, fica evidente que 
modelo econômico linear nos 
levará certamente a um pon-
to sem retorno. 

Claro que este modelo nos 
ajudou a criar nossa civiliza-
ção, por meio da Revolução 
Industrial, mas a verdade é 
que ele não vai promover o 
futuro sustentável que dese-
jamos para nossos netos.

Por isso, precisamos nos en-
galar imediatamente na tran-
sição circular. A economia cir-
cular é o futuro. Um modelo 
que se baseia na minimização 
da extração de matérias-pri-
mas e na substituição por re-
cursos renováveis até pouco 
tempo não acessíveis, bloque-
ados e esquecidos, de grande 
potencial disponível em nos-

sos resíduos. Combinado com 
o uso de energia renovável, 
emissões reduzidas e maior 
eficiência da indústria, uma 
economia circular oferece 
nossa melhor chance de viver 
em respeito aos limites da ca-
pacidade da Terra e sua capa-
cidade de regeneração.

A economia circular é uma 
nova maneira de fazer negó-
cios, que se afasta do modelo 
atual de “pegar, usar e descar-
tar” que, além de representar 
riscos ambientais severos, 

será insustentável em longo 
prazo.

Como ponto de partida, a 
economia circular reconhece 
o fato de que nossa econo-
mia está inserida nos limites 
finitos de nosso planeta. Por-
tanto, em vez de permitir um 
fluxo infinito de exploração 
de recursos, devemos tentar 
redesenhar processos, ressig-
nificar produtos e resíduos, 
além de aproveitar ao máxi-
mo o que já está em circula-
ção, ou seja, fechar o ciclo – 
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usar tanto quanto possível o 
que a economia produz para 
minimizar a geração de re-
síduos (incluindo emissões e 
energia) que retorna ao meio 
ambiente e reutilizá-los com 
insumo para manutenção do 
ciclo produtivo. 

Isso pode envolver não ape-

nas reduzir o desperdício, 
mas também – e mais impor-
tante – estimular a produção 
de bens de uma maneira que 
permita uma vida útil mais 
longa e com um reaproveita-
mento genuíno do produto.

Em outras palavras, a ideia da 
economia circular é afastar-

-se de um modelo linear de 
economia, “pegue, faça, des-
carte”, para um sistema mais 
restaurativo e regenerativo, 
projetado para minimizar o 
desperdício no processo con-
tínuo de manutenção, reparo, 
reutilização e reciclagem.

A reforma de pneus no 
contexto da economia 
circular

Dizer que a reforma de pneus 
está totalmente inserida nessa 
realidade da sustentabilidade 
é “chover no molhado”. Afinal, 
o processo dá em média duas 
novas vidas a um produto que 
seria descartado precoce-
mente, diminuindo conside-
ravelmente o uso de recursos 
naturais. 

E, mesmo depois de findadas 
as possibilidades de reforma, 
o pneu inservível é totalmen-
te recuperado, por meio da 
Reciclanip, entidade que con-
grega todas as empresas fa-
bricantes de pneus no País. 

Presidente da ABRERPI, Asso-
ciação Brasileira de Empresas 
de Reciclagem de Pneus In-
servíveis, Joel Custódio, nos 
conta que a entidade, apesar 
de ter apenas seis anos de 
existência, já nasceu grande 
por ter a visão da importância 
da união do mercado de reci-
clagem em âmbito nacional.
 
“O pneu inservível é um re-
síduo, mas não é lixo. Tem 
muita tecnologia para desen-
volvimento e fabricação de 
um pneu. Imagine o peso, a 
pressão, a rotação e as dife-
rentes temperaturas que os 
pneus resistem... Em sua com-
posição química, há inúmeros 

polímeros que podem ser reu-
tilizados em várias aplicações, 
sobretudo no Brasil, onde 
polímeros são importados. 
Reutilizando um produto na-
cional oriundo da reciclagem 
de pneus, manteremos divi-
sas em nosso país e consegui-
remos um ganho ambiental 
imensurável’, comenta.

Se há alguns anos, quando 
falávamos em sustentabilida-
de, tratávamos o tema como 
uma tendência, hoje, ele é 
uma necessidade. Afinal, em 
mundo globalizado com um 
crescimento populacional 
galopante, só ações práticas 
que visam à proteção do meio 
ambiente, juntamente com a 
viabilidade financeira, torna-
rão o nosso planeta viável em 
um futuro não tão distante.

E é isso que propõem empre-
sas como a CBL, que, além de 
realizar todo o processo de 
reciclagem dos pneus inserví-

veis, está atuando também na 
valorização do pó de raspa da 
reforma. 

No caso de pneus inservíveis, 
a CBL realiza todos os proces-
sos para a reciclagem desse 
resíduo pós-consumo. Desde 
a coleta, com a disponibili-
zação de caçambas, porta a 

porta e pontos para descarte 
responsável, passando pela 
trituração, a fim de recuperar 
o aço dos pneus, e produção 
de chip para ser usado como 
combustível alternativo em 
fornos de clínquer,  até a va-
lorização, produzindo granu-
lado e pó de borracha, trans-
formando resíduo em insumo 
para indústria (como fabrica-
ção de asfalto borracha, qua-
dras esportivas, grama sinté-
tica, etc).  E mais, atingindo a 
certificação, obtendo a docu-
mentação completa em con-
cordância com a legislação e 
exigências de órgãos ambien-

JOEL CUSTÓDIO
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tais, conforme RESOLUÇÃO 
CONAMA 416/99.

Mas, além do processo do 
pneu inservível, a CBL, por 
meio da Pneus Sapuri, bem 
como outras empresas do 
setor, está atuando na valori-
zação da raspa do processo 
de reforma de pneus, com a 
compra das raspas e lascas 
oriundas da recapagem.

A empresa realiza a fabrica-
ção de pó de borracha de 
diferentes granulometrias, 
submetendo-o ao processo 
de regeneração com óleo não 
aromático e o refino, permitin-
do excelente acabamento, até 
tornar o resíduo novamente 
matéria-prima de qualidade 
e menor custo para indústria 
de artefatos de borracha, in-

clusive banda de rodagem e  
pneus.

Segundo Renata Murad, as-
sessora especial da CBL, o se-
tor de reforma de pneus tem 
tudo para liderar a transição 
circular e se posicionar ainda 
mais como um setor de van-
guarda no tema da sustenta-
bilidade.

“O Setor de reforma é, de um 
lado,  fornecedor de resíduos, 
com seus recursos não apro-
veitados, como as raspas e 
lascas; e, do outro lado, com-
prador dos produtos deriva-
dos desse processo de indus-
trialização, como as próprias 
bandas de rodagem. Assim, o 
setor tem um potencial enor-
me de liderar a economia 
circular em circuito fechado, 

gerando uma oportunidade 
ímpar de crescimento estrutu-
rado para o segmento”, ana-
lisa. 

Para Murad, o que ainda fal-
ta é um maior entendimento 
por parte dos empresários 
do segmento a respeito da 
necessidade de se destinar o 
produto para empresas cer-
tificadas e licenciadas e não 
só para aquelas que apenas 
pagam e usam a raspa em 
processos não formais: “Se o 
processo de venda desse re-
síduo for feito com seriedade 
e formalidade, e por preços 
justos, o reformador se be-
neficiará, quando o resíduo 
retornar a ele como produto, 
e ainda com custos também 
mais acessíveis. Isso sem con-
tar as inúmeras oportunida-
des tributárias que um pro-
cesso circular desse nível nos 
permitiria”, prevê.
      
Cada vez mais voltado para se 
tornar um setor verde e sus-
tentável, é essencial que todo 
o processo de destinação de 
resíduos seja também analisa-
do pelo segmento de reforma, 
a fim de que, cada vez mais, o 
setor tenha condições e força 
para pleitos maiores em ter-
mos de legislação e tributário.
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TRANSFORMAÇÃO 
DIGITAL

Como a nova forma de gestão 
baseada em ferramentas digitais 
está mudando todos os setores da 
economia, incluindo os de logística

A internet e tecno-
logia tiveram uma 
aceitação   significa-

tiva durante as últimas duas 
décadas. Enviar e-mail, fazer 
compras pela internet, reser-
var ingressos on-line, ouvir 
músicas e assistir a filmes por 

streaming e outras ativida-
des desse tipo se tornaram 
norma. Em outras palavras, 
nossas vidas foram alteradas 
digitalmente. Com tudo acon-
tecendo on-line, podia-se até 
mesmo se prever o fim do se-
tor de logística. 

No entanto, o negócio de lo-
gística, gradualmente, alcan-
çou a tendência, e hoje mais 
de 85 milhões de produtos e 
documentos são entregues 
em um único dia, demons-
trando a transformação digi-
tal do setor.

O que é a transformação 
digital?

Uma transformação digital 
ocorre quando uma indústria 
adota a digitalização em to-
dos os aspectos do negócio. 
E, atualmente, observamos 

que a forma como a maioria 
das empresas se comunica 
com seus clientes e realizam 
operações e entregas passa 
por essa transformação radi-
cal. 

Com a crescente digitalização 

de vários negócios, o aumen-
to da eficiência e a velocidade 
de entrega se tornaram ainda 
mais importantes para o setor 
de logística. A introdução da 
tecnologia resultou em uma 
transformação logística com 
operações mais rápidas, en-
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xutas e eficientes e, por causa 
do advento dos serviços de 
automação, essas mudanças 
estão sendo adotadas em 
um ritmo mais rápido do que 
nunca.

Para se adaptar a essa nova 
realidade, estima-se que os 
gastos globais com transfor-
mação digital no negócio de 
logística cheguem a US$ 84,6 
bilhões até 2027; afinal, esse 
movimento é fundamental 
para a estratégia de negócios 
de organizações multinacio-
nais, envolvendo operações 
globais de cadeia de supri-
mentos.

Como o setor de transporte 
e logística está fortemente 
interligado com outros seto-
res econômicos, a busca por 
maior eficiência dos serviços 

de logística contribui para o 
crescimento econômico geral.

A adoção da transformação 
digital na logística era bas-
tante lenta até recentemente. 
Nos últimos anos, no entanto, 
o setor viu o surgimento de 
novos concorrentes que tra-
balham mais de perto com 
empresas de tecnologia, e 
que começaram a abocanhar 
um mercado no valor de cen-
tenas de bilhões de dólares.

Tecnologias como Big Data, 
Inteligência Artificial, Aprendi-
zado de Máquina, Processa-
mento de Linguagem Natural, 
Blockchain e Computação em 
Nuvem estão impulsionando 
a transformação digital atu-
al, substituindo tecnologias 
desatualizadas, como telas 
verdes AS400, e as empresas 

que ainda não se modifica-
ram, ou não se modificarem 
nos próximos anos tendem a 
desaparecer nesse competiti-
vo mercado. 

Essas tecnologias aprimora-
das aumentaram a produtivi-
dade da cadeia de suprimen-
tos, reduziram custos e erros, 
além de beneficiarem todos 
os setores da indústria de lo-
gística, incluindo transporte 
rodoviário, transporte inter-
nacional (oceânico e aéreo), 
gerenciamento da cadeia de 
suprimentos e rastreamento 
de remessas.

A vantagem competitiva da 
logística é obtida com base na 
velocidade e no tempo. Como 
resultado da revolução tecno-
lógica, tanto os clientes B2B 
quanto os B2C têm menos pa-
ciência, e todos querem seus 
produtos e entregas no prazo.

Como a transformação 
digital está mudando a 
logística

Apesar da epidemia global e 
do comportamento errático 
do consumidor, é difícil para 
as indústrias lidar com os pro-
blemas modernos e limitar 
sua capacidade de permane-
cer inovadora. 

De acordo com o estudo 
FEMA 2020, após um desas-
tre, 40% das pequenas em-

presas nunca reabrem, e 20% 
delas fecham em um ano. As-
sim, sentiu-se a necessidade 
de uma transformação digital 
que capacitasse as organiza-
ções a se tornarem mais ro-
bustas. 

A rápida inovação tecnológi-
ca alterou fundamentalmen-
te a dinâmica competitiva do 
setor de serviços logísticos 
e obrigou os provedores de 
serviços logísticos (LSPs) a di-
gitalizarem. Líderes no setor 
de serviços logísticos, como 
DHL Supply Chain, FedEx, 
UPS, Samsara, etc., já deram 
passos para desenvolver, im-
plementar e difundir diferen-
tes tecnologias, que ajudaram 
as empresas a se tornar mais 
maduras digitalmente.

A transformação digital ajuda 
as empresas de logística 
a rastrear a entrega de 
mercadorias em tempo real, 
permitindo que identifiquem 
áreas de melhoria e 
aumentem a produtividade. 
Além disso, permite otimizar 
rotas de viagem, contabilizar 
atrasos antecipados e 
sinalizar entregas em caso de 
acidente ou perda do veículo. 
Ele pode ser habilitado com 
recursos como manutenção 
preventiva, otimização de rota/
combustível, rastreamento 
de frota e geofencing que 
podem reduzir drasticamente 
os custos e o tempo, 
aumentando as taxas de 

utilização. 

Relatórios analíticos, análi-
se de métricas e medição de 
KPIs podem ajudar a maximi-
zar receitas e produtividade, e 
ainda aumentar a eficácia do 
processo. Os LSPs que forne-
cerem software de gerencia-
mento de frota serão conside-
rados bons, caso empreguem 
métricas analíticas, segurança 
da frota, relatórios de manu-
tenção e detalhes do motoris-
ta, com a finalidade de  mo-
nitorar a frota e garantir sua 
longevidade e direção segura.

O frete digital

Uma das maiores tendências 
em transporte e logística é a 
mudança para o frete digital o 
qual  permite que as empre-
sas de transporte coordenem 
o envio, os rastreiem e moni-
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torem os prazos de entrega 
com mais eficiência. 

Ao alavancar tecnologias di-
gitais, como GPS e soluções 
baseadas em nuvem, as em-
presas de transporte podem 
reduzir o tempo e o custo 
associados às operações de 
remessa e logística. Isso não 
apenas torna o processo de 
logística mais eficiente, mas 
também ajuda as empresas 
a economizarem dinheiro, re-
duzindo seus custos gerais de 
combustível.

Além do frete digital, as em-
presas de transporte e lo-
gística estão aproveitando a 
inteligência artificial (IA) e as 
tecnologias de aprendiza-
do de máquina para otimizar 
suas operações e atender me-
lhor seus clientes. 

Os bots de entrega com tec-
nologia de IA, por exemplo, 
podem aproveitar a IA para 
ajudar no agendamento, na 
otimização de rotas e na pre-
visão de tráfego. Isso permite 
que as empresas de transpor-
te maximizem suas janelas 

de entrega e garantam que 
seus clientes recebam seus 
pacotes no prazo. Ademais, 
a IA pode ser usada para au-
tomatizar todo o processo da 
cadeia de suprimentos, desde 
o atendimento do pedido até 
a entrega.

Outra tendência em transpor-
te e logística é o maior foco na 
experiência do cliente. O uso 
de tecnologias inteligentes, 
como a Internet das Coisas 
(IoT) e a realidade aumentada 
(AR), está ajudando as empre-
sas de transporte e logística a 
fornecerem serviços mais per-
sonalizados aos clientes. Os 
dispositivos habilitados para 
IoT podem coletar dados so-
bre as preferências do cliente, 
possibilitando que as empre-
sas personalizem seus servi-
ços de acordo. Enquanto isso, 
os aplicativos habilitados para 
AR permitem que os clientes 
visualizem suas remessas e as 
rastreiem em tempo real.

Por fim, a tecnologia 
blockchain também está se 
tornando uma parte cada vez 
mais importante do cenário 

de transporte e logística. 
As soluções baseadas em 
blockchain propiciam às 
empresas  o armazenamento 
e transferência de dados com 
segurança, além de fornecer 
uma plataforma segura para 
pagamentos e contratos 
digitais. Essa tecnologia 
pode auxiliar as empresas 
de transporte a reduzirem 
seus custos e aprimorarem  
sua segurança, permitindo 
que elas se concentrem 
em oferecer um melhor 
atendimento ao cliente.

O segmento de reforma 
de pneus nessa nova 
realidade

Claro que, quanto mais acom-
panharmos a transformação 
digital nas empresas de lo-
gística com todas essas fer-
ramentas e tecnologias ci-
tadas, mais veremos players 
que buscam em seus forne-
cedores os mesmos predica-
dos que elas oferecem a seus 
clientes.

Nesse sentido, a indústria da 
reforma de pneus, como ele-
mento essencial da cadeia de 
logística, precisa também fa-
zer parte desse processo de 
transformação, oferecendo a 
seus clientes total rastreabili-
dade dos produtos, ajudan-
do-os com dados e informa-
ções que possibilitem uma 
gestão de frotas precisa no 

que diz respeito aos pneus.

Ao mesmo tempo que o pro-
cesso de reforma deve pro-
porcionar à empresa de trans-
porte informações e dados 
mais precisos para a correta 
gestão de frota, as empresas, 
por sua vez, necessitam tam-
bém de se adaptarem, seja 
em seus processos comerciais 
e de pós-venda, seja no re-
lacionamento com o cliente, 
deixando suas rotinas mais 
digitalizadas e automatizadas, 
a fim de dar a velocidade de 
resposta necessária à nova re-
alidade de mercado.    

O futuro da transformação 
digital em transporte e logísti-
ca é certamente empolgante. 

Com novas tecnologias sendo 
adotadas em um ritmo cada 
vez maior, o setor está prestes 
a se tornar ainda mais eficien-
te e centrado no cliente. As 
empresas que aproveitarem 
essas tecnologias poderão se 
manter competitivas e garan-
tir que seus clientes estejam 
sempre satisfeitos com seus 
serviços.

A digitalização de todas as in-
dústrias é uma tendência que 
está cada vez mais entrando 
em todos os principais setores 
econômicos, embora em taxas 
variáveis, mas, no setor de lo-
gística e de todos os que o ro-
deiam, é evidente.

Existem negócios que atual-
mente evitam a aplicação ativa 
de tecnologias digitais; talvez 
eles devessem reconsiderar 
suas posições para colherem 
os inúmeros benefícios da di-
gitalização.

Ainda há potencial de melho-
ria para que a transformação 
digital se torne mais simples 
e a importância da tecnologia 
no setor fique mais evidente. 
Como resultado do aumento 
da concorrência, o preço e a 
qualidade dos produtos se es-
tabilizaram, e a velocidade de 
entrega agora é o fator deci-
sivo para os usuários finais, e 
tem que ser levada em conta 
por todos os elos da cadeia lo-
gística, inclusive no segmento 
de reforma de pneus.
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A INDÚSTRIA 4.0 NO BRASIL
Como novo modelo industrial está se 
implantando no Brasil

Antes de abordar como 
a Indústria 4.0 está se 
portando no Brasil, é 

fundamental compreender ao 
que se refere esse conceito. 
Desde o século 19, passamos 
por três revoluções indus-
triais. Cada uma delas foi ali-
mentada por uma nova tec-
nologia disruptiva. (veja box 
página 14).

E a atual também é conhecida 
como Indústria 4.0, que revo-
luciona a automação, o mo-
nitoramento e a análise das 

cadeias de suprimentos por 
meio de tecnologia inteligen-
te. 

A Indústria 4.0 é baseada na 
Internet das Coisas Industrial 
(IIoT) e em sistemas ciberfí-
sicos – sistemas inteligentes 
e autônomos que usam al-
goritmos baseados em com-
putadores para monitorar e 
controlar máquinas, robôs, 
veículos... 

A Indústria 4.0 leva inteligência 
a toda a cadeia de suprimen-

tos – da produção e fábricas à 
logística e armazenamento in-
teligentes. Mas a Indústria 4.0 
não se restringe à cadeia de 
suprimentos, mas se conecta 
a sistemas back-end, como 
o  planejamento de recursos 
empresariais  (ERP), para dar 
às empresas um nível inédito 
de visibilidade e controle. 

Em última análise, a Indústria 
4.0 é uma parte essencial da 
transformação digital de qual-
quer empresa.
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Do vapor ao sensor: contexto histórico da Indústria 4.0

1a.

Iniciada no final do século 18, 
na Grã-Bretanha, a primeira 
revolução industrial ajudou a 
viabilizar a produção em mas-
sa, utilizando energia obtida 
da água e do vapor, em vez 
de força exclusivamente hu-
mana e animal. Os produtos 
acabados eram feitos em má-
quinas, e não mais meticulo-
samente à mão.

2a.
 

Um século depois, a segunda 
revolução industrial introdu-
ziu linhas de montagem e o 
uso de petróleo, gás e energia 
elétrica. Essas novas fontes de 
energia, em conjunto com co-
municações mais avançadas 
por telefone e telégrafo, pro-
porcionaram produção em 
massa e algum grau de auto-
mação aos processos de ma-
nufatura.

3a.
 

A terceira revolução industrial, 
que começou em meados do 
século 20, acrescentou aos 
procedimentos computado-
res, telecomunicações avan-
çadas e análise de dados. A 
digitalização de fábricas co-
meçou com a integração de 
controladores lógicos pro-
gramáveis (PLCs) em máqui-
nas para ajudar a automatizar 
alguns processos e coletar e 
compartilhar dados.

4a.

Estamos agora na quarta revolução industrial, também conhecida como Indústria 4.0. Caracteri-
zada pela crescente automação e o emprego de máquinas e fábricas inteligentes, os dados infor-
mados ajudam a produzir mercadorias de forma mais eficiente e produtiva em toda a cadeia de 
valor. Os fabricantes têm mais flexibilidade para atender melhor às demandas dos clientes, usando 
a personalização em massa – procurando, em muitos casos, alcançar eficiência com o “lot size of 
one”, ou seja, produção individualizada. Ao coletar mais dados do chão de fábrica e combiná-los 
com outros dados operacionais da empresa, uma fábrica inteligente pode alcançar transparência 
de informações e tomar melhores decisões.

revolução
industrial

revolução
industrial

revolução
industrial

revolução
industrial

A evolução para atingir a quarta revolução industrial

De forma resumida, os estudiosos do processo industrial acreditam que há seis níveis de maturi-
dade até uma empresa se tornar uma indústria totalmente 4.0, conforme quadro ao lado:

E, de acordo com um relató-
rio da KPMG, a maioria das 
indústrias brasileiras ainda 
está no estágio dois da jorna-
da, o que as coloca no pata-
mar 3.0. Entretanto, esse nível 

de maturidade é observado 
também em mais de 80% das 
organizações do mundo, es-
tando apenas 4% no nível 3, 
ou seja, já no primeiro passo 
da Indústria 4.0. Além disso, 

nenhuma empresa atingiu 
plenamente os demais pata-
mares.
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O novo cenário econômico 
mundial, as novas exigências 
de sustentabilidade, a inova-
ção e as mudanças no com-
portamento da sociedade 
(resultantes sobretudo dos 
impactos da pandemia) rea-
cenderam as discussões em 
torno do conceito de Indús-
tria 4.0 e, segundo a pesquisa 
da KPNG, passou a integrar, 
em 2021, a lista das três prio-
ridades de 64% das grandes 
manufaturas, e 61% das prin-
cipais empresas do agrone-
gócio do País.
 
Muitos executivos conside-
ram a indústria 4.0 uma evo-
lução natural das empresas, 
mas reconhecem que pouco 
orçamento e barreiras cultu-
rais ainda são entraves sig-
nificativos. De forma geral, 
as grandes manufaturas e o 
agronegócio no Brasil ainda 
estão longe do que a teoria 
define como Indústria 4.0, es-
pecialmente pelo baixo nível 
de integração entre os siste-
mas e desafios na coleta e no 
tratamento de dados. 

Contudo, há a visão de certo 
senso de urgência, em maior 
ou menor grau, para mudar 
esse quadro. Hoje, a adoção 
da automação, de sistemas 
supervisórios e até mesmo de 

tecnologias avançadas nas li-
nhas de produção já são reali-
dade no Brasil. 
Esse movimento vem acele-
rando à medida que a conec-
tividade aumenta, novos pro-
cessos são implementados, 
novas máquinas com tecnolo-
gias embarcadas são adquiri-
das e as atuais ganham novos 
sensores (cada vez melhores e 
mais acessíveis).

Isso sem falar no recente ad-
vento da tecnologia 5G que 
já é realidade nas principais 
cidades do País.

Iniciativas relacionadas 
ao conceito de Indústria 
4.0 

A pesquisa da KPMG de-
monstrou ainda que 82% das 
renomadas indústrias e 75% 
dos grandes players de agro-
negócio possuem iniciativas 
relacionadas ao conceito na 
indústria 4.0, embora não ne-
cessariamente estejam nesse 
estágio. 

Deve-se ponderar que os in-
vestimentos em tecnologia e 
automação vêm acontecen-
do, motivados pelo desejo de 
ampliar a visibilidade em tem-

po real dos processos produti-
vos e aumentar a capacidade 
de atuar rapidamente em pro-
blemas e/ou alcançar novos 
patamares de produtividade.

Mais do que a capacidade de 
investimento em automação 
ou em cientistas de dados, a 
cultura da empresa, a capa-
citação das pessoas, além de 
estratégias claras e bem di-
fundidas são os fatores que 
influenciam diretamente na 
velocidade com que as em-
presas de manufatura ou 
agronegócio têm feito essa 
integração dos mundos físico 
e digital, auferindo, pois, me-
lhores resultados. 

A adoção em larga escala do 
conceito de Indústria 4.0 ain-
da é um sonho para quase 
todas as empresas no Brasil, 
especialmente quando se fala 
em indústrias e cadeias pro-
dutivas autônomas, flexíveis e 
totalmente conectadas. Con-
forme a digitalização evolui e 
a complexidade de sistemas 
aumenta, torna-se mais ne-
cessário um plano estratégi-
co que habilite as pessoas a 
implementarem e extraírem o 
valor desse novo ferramental.
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REFORÇO NA INFRAESTRUTURA

Retomar a capacidade 
de o Governo Federal 
investir em infraestru-

tura viária é o principal ob-
jetivo para o setor de trans-
portes neste primeiro ano de 
gestão. A meta foi destacada 
pelo ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho, na abertura 
do Fórum de Desempenho 
de 2023. O evento reuniu em 
Brasília todos os superin-
tendentes estaduais do De-
partamento Nacional de In-
fraestrutura de Transportes 
(DNIT).

Somados os valores definidos 
no orçamento deste ano e na 
Emenda Constitucional do 
Bolsa Família, aprovada no 
fim de 2022, a gestão fede-
ral assegurou R$ 18,8 bilhões 
a serem aplicados na logísti-
ca nacional de transportes, o 
que iguala a capacidade de 
investimento aos patamares 
de 2016. 

Conforme o ministro, de lá 
para cá, a imposição do teto 
de gastos provocou o “en-
forcamento do investimento 

Com R$ 18,8 bilhões para aplicar na infraestrutura 
de transportes em 2023, Brasil recupera capacida-
de de investimentos

público”, e os recursos desti-
nados ao DNIT caíram drasti-
camente.

"O nosso desafio é garantir 
que o Brasil tenha responsa-
bilidade fiscal, mas que tam-
bém garanta as condições 
para investir. Nós vamos as-
sinar acordos de resultados, 
estabelecer metas, observar 
as melhores práticas e difun-
di-las. Vamos abrir caminhos, 
ligar pessoas e conectar o 
Brasil", destacou Renan Filho.

Prioridades regionais

Após assegurar, no orçamen-
to 2023, os recursos necessá-
rios à retomada dos investi-
mentos no setor, o Governo 
Federal elaborou o chama-
do  Plano de 100 Dias, diag-
nóstico das ações prioritárias 
a serem executadas pelo Mi-
nistério dos Transportes e ór-
gãos vinculados entre janeiro 
e abril. 

Por meio da iniciativa, será 
aplicado cerca de R$ 1,7 bi-
lhão na retomada e inten-
sificação de obras, a fim de 
preparar rodovias para o pe-
ríodo de chuvas, garantir o 
escoamento da safra agrícola 
e diminuir o número de aci-
dentes graves em todo o País.

O valor possibilitará a entre-
ga de 861 quilômetros pa-
vimentados, revitalizados e 
sinalizados até abril de 2023. 
Ainda haverá a construção e 
revitalização de 72 pontes e 
viadutos no mesmo período. 
As principais entregas estão 
incluídas em 12 rodovias que 

cortam o País. São elas: a BR-
432/RR, BR-364/AC, BR-116/
CE, BR-101/SE, BR-116/BA, 
BR-080/GO, BR-101/AL, BR-
381/MG, BR-, 447/ES, BR-163/
PR, BR-470/SC e BR-116/RS.

Segundo o ministro, o gover-
no vai priorizar e fortalecer o 
uso dos recursos já existen-
tes para obras estruturantes. 
“Vamos investir nos grandes 
corredores de transporte, nas 
duplicações de rodovias e nas 
integrações ferroviárias para  
ampliar a competitividade de 
nossa economia. 

PLANO DE 100 DIAS
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Estamos fazendo o reorde-
namento do ciclo de planeja-
mento para os próximos qua-
tro anos”, afirmou. 

O montante de investimento 
triplicado em relação à pro-
posta inicial, enviada pelo Po-
der Executivo ao Congresso 
Nacional, em agosto do ano 
passado, contou com for-
te atuação da Confederação 
Nacional do Transporte (CNT), 
que mobilizou parlamentares 
e a equipe de transição do 
governo, além de alertar so-
bre os impactos decorrentes 

das sucessivas reduções de 
investimento que o setor vem 
acumulando em anos. 

Entretanto, a CNT ainda acre-
dita que há consideráveis de-
safios no que diz respeito à 
execução desses montantes. 
Segundo relatório da enti-
dade, há duas preocupações 
para o setor transportador. 

A primeira delas diz respeito 
à incerteza no desembolso 
do recurso. Ou seja, como os 
investimentos constituem a 
principal parcela de despesas 

discricionárias do governo, 
tendem a ser a primeira linha 
de corte e contingenciamen-
to em caso de ajustes orça-
mentários. 

Outro receio está relacionado 
à nova estrutura ministerial 
no atual governo, que dividiu 
o Ministério da Infraestrutu-
ra em dois. “É necessário dar 
celeridade a toda a reestrutu-
ração de processos e pessoal, 
para que as obras previstas 
sejam iniciadas o mais bre-
vemente possível”, concluiu o 
documento da CNT. 

Associe-se à ABR. 
A entidade que há 

mais de 35 anos luta 
pelos direitos do setor.

www.abr.org.br
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PANORAMA

DA ROÇA PARA A AMÉRICA LATINA

Criada em 1989 por Ivando Aragão, Resismec se 
torna uma das principais fabricantes de produtos 
para reforma de pneus da América Latina

Quando, em 1975, Ivan-
do Aragão se mudou 
da cidade de Teodoro 

Sampaio, no interior de São 
Paulo, para a capital do esta-
do, certamente ele não ima-
ginaria a trajetória de sucesso 
que construiria...

Filho de sergipanos que migra-
ram para o estado de São Pau-
lo, Ivando cresceu na região de 
Teodoro Sampaio, trabalhan-
do na roça junto à família até 
que, em 1975, resolveram ten-
tar a sorte na Capital.

Trabalhador e extremamen-
te esforçado, Ivando passou a 
trabalhar em fábricas, sempre 
buscando especializações e 
crescimento na carreira. 

Foi assim que trabalhou em 
empresas como Itamasa, Me-
taleve e Brassinter, passando 
pelos cargos de técnico, mecâ-
nico de usinagem até se tornar 
Líder de Produção. 

Com muita vontade de crescer 
e visionário, em 1989, decidiu 
fundar a própria empresa na 
região do Valo Verde - Embu 
das Artes, para fornecer peças 
de reforma para a BJRocket no 
Brasil. Nascia a PRECISMEC, 

usinando peças e fornecendo 
engates, pinos, cotovelo ca-
chimbo, mangueiras, entre ou-
tros. 

Com o encerramento da em-
presa do principal cliente, Ivan-
do não se deixou abater, mas 
deu, sim, um importante passo 
para sua vida e sua empresa: 
decidiu entrar no mercado e 
fornecer seu produto ao con-
sumidor final.

Logo, o seu tino para o desen-
volvimento de novas peças, 
como a primeira bomba de 
cola pneumática totalmente 
nacional, mostrou que a em-
presa chegava para ficar e, 
após alguns anos, a marca se 
consolidava no mercado com 

o nome fantasia RECISMEC. 

Em 2018, Ivando Aragão fa-
leceu, mas deixou um legado 
de muito aprendizado e inte-
gridade, continuados por dois 
de seus três filhos, os quais 
comandam a RECISMEC. A 
empresa hoje atende a todo o 
mercado nacional e ao Merco-
sul, sendo a maior fabricante 
de produtos para recauchuta-
gem da América Latina. 
 
Uma história de trabalho, es-
forço, dedicação e competên-
cia, iniciada por Ivando, e que 
certamente ainda terá muitos 
e muitos capítulos de sucesso!

NOVA BANDA EXCLUSIVA DA VIPAL 
BORRACHAS COMBINA DESEMPENHO 
QUILOMÉTRICO E RESISTÊNCIA

Produto foi lançado pela empresa na última Fenatran, 
realizada em novembro, em São Paulo

A Vipal Borrachas, aca-
ba de lançar uma nova 
banda de rodagem da 

marca: a DV-RT5. Divulgada 
durante a última Fenatran, 
ocorrida em novembro de 
2022, em São Paulo, a nova 
banda de tração para pneus 
radiais exclusiva da marca é 
indicada para o segmento ro-
doviário e foi desenvolvida 
para entregar um desempe-
nho quilométrico superior.

Projetada com blocos transver-
sais, que dão excelente poder 
de tração e favorecem a distri-
buição do torque, maximizan-
do o desempenho, a banda 
tem amarrações entre os blo-
cos para gerar maior equilíbrio 
e estabilidade. Seu design con-
ta com sulcos projetados para 
proporcionar autolimpeza e 
raia central fechada, caracte-
rística que oferece maior ade-
rência ao solo e maior prote-
ção à carcaça. A DV-RT5 possui 
ainda o selo M+S, que garante 
bom desempenho em solos 

com neve ou lama, uma vez 
que é projetada para propor-
cionar tratividade em todas as 
condições de uso. 

A tecnologia de ponta aplica-
da na combinação "Desenho 
+ Composto" da DV-RT5 dá ao 
produto também maior resis-
tência às ocorrências de arran-
camentos de blocos. Grande 
responsável por essa qualida-
de é o seu composto de bor-
racha, cujas propriedades lhe 
conferem excelente resistência 
ao desgaste por abrasão, além 
do maior desempenho qui-
lométrico. Igualmente, estas 
propriedades garantem a inte-
gridade do produto em condi-
ções severas de uso, inclusive 
o desgaste uniforme até o final 
da sua vida útil.

“Produtos como a DV-RT5 são 
resultado de pesquisas e da 
percepção das necessidades 
de nossos parceiros”, comen-
ta Ivanir Canevese, Gerente 
Nacional da Vipal Rede Auto-

rizada. “Para desenvolvermos 
esta nova banda, foram dois 
anos de análises de desenhos, 
testes em laboratório e testes 
práticos em rodovias. Assim, 
chegamos a um produto forte, 
resistente, com muita tecnolo-
gia e que, acima de tudo, en-
trega o mais importante para 
o transportador: desempenho 
quilométrico superior”, com-
pleta.
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